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„ 'As declarações do presidente do 

maior sindicato operário da América 
Latina (o dos metalúrgicos de São 
Paulo), Luiz António Medeiros, con­
trário à estabilidade no emprego e à 
redução da jornada de trabalho para 40 
horas semanais, "são um referencial 
sério", A opinião é do relator da Co­
missão de Sistematização, Bernardo 
Cabral, que ontem, em Brasília, fez 
referência à entrevista com o sindica­
lista, publicada na edição de domingo 
de O Estado. Mesmo sem querer en­
trar no mérito das questões — duas 
das mais polémicas da Constituinte —, 
o Reputado observou que as afirma­
ções de Medeiros "devem ter alertado 
muita gente e não podem passar des­
percebidas porque esse sindicato re­
presenta um grande contingente de 
trabalhadores". 

< "Acho que com isto já falei tudo", 
insinuou Bernardo Cabral, justifican­
do que não poderia analisar ampla­
mente o assunto por considerar o pro­
cedimento "uma descortesia para com 
os constituintes". A mesma posição foi 
adotada pelo deputado Adolfo de Oli­
veira (FL-RJ), um dos relatores auxi­
liares da Sistematização. Ele também 
considerou as declarações do líder sin­
dical " muito adequadas no geral", 
acreditando que, a partir da entrevis­
ta; os constituintes refletirão melhor 
sobre o assunto. 

' Pessoalmente, Adolfo de Oliveira 
não* acredita na aprovação da estabili­
dade e na redução da jornada de traba-
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io" du ranfea votação em plenário. 
Seu maior receio é de que, se aprova­
das as 40 horas semanais, haverá gran­
de retração no mercado de trabalho, 
com prejuízo para a própria classe tra­
balhadora. O deputado classificou 
Luiz António Medeiros de "líder sindi­
cal moderno". 

Em Curitiba, o deputado Max Ro-
semann (PMDB-PR) disse que as opi­
niões de Medeiros indicam uma nova 
forma de sindicalismo, em constraste 
com a atuação retrógrada dos outros 
líderes. "Dou meus parabéns a essa 
nova visão sindical, mais realista que a 
dos constituintes", acrescentou. De­
pois, defendeu sindicatos fortes, mas 
com lideranças conscientes, capazes 
de conquistar melhorias trabalhistas 
através de negociação direta entre pa­
trões e empregados em convenções co-
letivas. Rosemann está convencido de 
que a grande maioria dos constituintes 
também é contra a estabilidade, redu­
ção da jornada de trabalho, proibição 
da hora extra e aumento da licença 
para gestantes, que só foram aprova­
das "porque muitos querem fazer mé­
dia com o eleitorado". 

O deputado paranaense denun­
ciou ainda que os representantes do 
PT nas subcomissões e na Comissão 
da Ordem Social só aprovaram as teses 
trabalhistas para ter um "cacife" de 
negociação de outros itens da Consti­
tuição, 

Em São Paulo, o deputado Gui­
lherme Afíf Domingos disse que a en­
trevista publicada pelo Estado é uma 
"manifestação histórica, que abre um 
novo ciclo de diálogo sindical no Bra-

os, uma alerta 
sil". As declarações de Luiz António ç 
Medeiros dão, "enfim, a oportunidade ' 
do diálogo franco, com a substituição ' 
do confronto pela cooperação". Para o 
deputado, o sindicalista é um repre­
sentante "da visão da Nação, que é . 
totalmente diferente da visão do Es­
tado", i 

Também comentando as posições . 
assumidas por Luiz António Medei-1 
ros, o presidente do Sindicato dos Ele*; 
tricitários de São Paulo, António Ro-'-, 
gério Magri, disse que "é impossível; 
pensar em estabilidade no emprego de ! 
maneira política, como estão tentando \ 
fazer no Brasil. Já foi provado em ou-1 
tros países do mundo que essa manei-, 
ra não funciona". 

Rogério Magri concordou com Me­
deiros principalmente na forma de 
atuação do. sindicalismo: "Ele soube • 
explicar de maneira muito racional '• 
que o sindicato é para o trabalhador, 
enquanto os partidos são para os polí­
ticos. O sindicalista deve participar. 
das atividades políticas do País, mas 
não usando o sindicato como trampo­
lim e sim um partido político". Para o 
presidente do Sindicato dos Eietricitá-
rios, a questão da estabilidade no em-' 
prego "deve ser tratada com quem vive.; 
o problema" e não por pessoas que não 
participam do cotidiano do trabalha­
dor. Magri disse ainda que, após toda a 
luta empreendida pelo seu colega no. 
sindicato dos metalúrgicos, tendo de 
brigar com partidos políticos para sua \ 
eleição, "não há dúvida de que Luiz é _ 
a maior liderança sindical do País".í 
Depois, lamentou apenas não ter sido, 
ele quem deu a entrevista. .. 


